
Conclus~ao: Mediante a revis~ao integrativa proposta, iden-

tificou-se que gravidez, DM2, obesidade, doenças renais, faixa

et�aria compreendida at�e os 12 anos incompletos e pacientes

com infecç~oes secund�arias representam fatores de risco para

a evoluç~ao de gravidade na dengue. Assim, enfatiza-se a

atenç~ao prim�aria, por meio da prevenç~ao em sa�ude, como

sendo parte principal da base da pirâmide de cuidados para

identificaç~ao de sinais de complicaç~oes, de forma a proporcio-

nar melhor acompanhamento e tratamento do paciente, a fim

de estabilizar a doença e inibir a evoluç~ao de outras afecç~oes

clínicas de maior gravidade.
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Introduç~ao: Durante a pandemia de Covid-19, foi relatado

um aumento significativo nas taxas de infecç~oes relacionadas

�a assistência �a sa�ude (IRAS), com maior importância nas

infecç~oes da corrente sanguínea (ICS) e pneumonia associada

�a ventilaç~ao mecânica (PAV). A resistência antimicrobiana

aumentou tamb�em ap�os pandemia, de forma acentuada

especialmente em ambiente de terapia intensiva.

Objetivo: Comparar as taxas de IRAS globais e por local e

taxas de utilizaç~ao de dispositivos entre os períodos pr�e e

p�os-pandêmicos em um hospital terci�ario no Centro-Oeste do

Brasil.

Metodologia: Estudo transversal.

Resultados: Em 2019, o hospital tinha duas unidades de

terapia intensiva (UTI), uma clínica (1) e uma cir�urgica (2). A

unidade clínica (1) tinha um n�umero menor de IRAS, um

tempo de permanência maior e uma taxa mais alta de uso de

dispositivo respirat�orio. A partir de março de 2020, a Unidade

2 passou a ser dedicada a pacientes com suspeita ou

confirmaç~ao de infecç~ao por SARS-CoV-2. De 2019 a 2021,

houve um aumento significativo no n�umero de pacientes/dia

(4.750£ 15.795), no total de IRAS (43£ 159), na taxa de IRAS

por saída (4,6£ 8,4) e na taxa de infecç~ao da corrente sanguí-

nea associada �a cateter vascular (ICS) por 1000 cateteres/dia

(1,28£ 7,0). Comparando a UTI n~ao-Covid com a UTI Covid,

houve uma taxa significativamente maior de IRAS global

(4,5£ 10,1) e por pacientes em risco (4,0£ 7,0), taxas mais

altas de ICS (2,8£ 7,8) e internaç~oes mais longas (7,6£ 10,1), p

< 0,05. A taxa de ICS teve um aumento acentuado nos dois

primeiros anos da pandemia, com maior prevalência de

Staphylococcus coagulase-negativo, S. aureus, Klebsiella spp e

Candida spp. A prevalência de amostras positivas para germes

multidroga resistentes (MDR) em UTI era de 33,7% em 2019 e

aumentou 16,3% em 2021 (40,3%). Os principais microrganis-

mos MDR foram Pseudomonas e Acinetobacter resistentes a car-

bapenêmicos, Klebsiella produtora de carbapenemase e S.

aureus resistente �a meticilina.

Conclus~oes: Este estudo confirma que, no Centro-Oeste do

Brasil, a pandemia de Covid-19 tamb�em impactou a preva-

lência de IRAS em UTIs dedicadas �a COVID, com um risco

especial de ICS e maior multirresistência. As IRAS e a multi-

rresistência s~ao problemas relevantes a serem enfrentados

em todo o mundo nos pr�oximos anos, e a prevenç~ao e o con-

trole de infecç~oes, a otimizaç~ao dos processos de linha de cui-

dados e a administraç~ao racional de antimicrobianos devem

ser reforçados, especialmente em ambiente de UTI.
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Goiânia, GO, Brasil
b Instituto de Patologia Tropical e Sa�ude P�ublica,

Universidade Federal de Goi�as (UFG), Goiânia, GO,
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Introduç~ao: Clostridioides difficile �e importante causa de

diarreia associada �a assistência �a sa�ude, resultando em

impacto nos custos relacionados ao tratamento e prevenç~ao

de infecç~oes. O controle de surtos frequentemente demanda

30 braz j infect dis. 2024;28(S1):103770

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103821
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103822

	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO ENTRE AS GRANDES REGIÕES BRASILEIRAS NOS ANOS DE 2020-2022
	ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS DE 2018 A 2022 NO ESTADO DE GOIÁS.
	RELATO DE CASO: MANEJO E TRATAMENTO DE ACIDENTE OFÍDICO COM EVOLUÇÃO PARA SÍNDROME COMPARTIMENTAL
	AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE DENGUE EM UM HOSPITAL GERAL NO ESTADO DE GOIÁS
	CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E SOCIODEMOGRÁFICAS EM POPULAÇÃO COM SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIÂNIA: ESTUDO CASO-CONTROLE
	MANIFESTAÇÕES DA SÍNDROME PÓS-COVID EM ADULTOS
	ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023 E 2024 NO ESTADO DE GOIÁS
	PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS NOTIFICADAS COM SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS NO PERÍODO DE 2019 A 2022
	ENCEFALOMIELITE DISSEMINADA AGUDA POR DENGUE
	SÍFILIS EM ADULTOS ACIMA DE 40 ANOS EM JATAÍ-GO, ENTRE 2017 A 2021: ESTUDO ECOLÓGICO
	CASOS DE MALÁRIA EM GOIÁS NO ANO DE 2023: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE GRAVE EM PACIENTES PEDIÁTRICOS BRASILEIROS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO CENTRO-OESTE: DA ENDEMIA À EPIDEMIA
	AÇÃO DO LOQS2 COMO BARREIRA DE TRANSMISSÃO DA DENGUE: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	A PERSISTÊNCIA DO DESAFIO: ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA MICROCEFALIA ASSOCIADA À INFECÇÃO CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS EM GOIÁS (2018-2022)
	AUMENTO EXPONENCIAL DE CASOS NOTIFICADOS DE CHIKUNGUNYA EM JATAÍ - GO ENTRE 2023 E 2024
	NOVA VACINA DA DENGUE, O QUE JÁ SABEMOS SOBRE ELA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE MORTALIDADE E CLASSE OPERACIONAL DOS CASOS NOTIFICADOS DE HANSENÍASE ENTRE 2014 E 2023 NO ESTADO DE GOIÁS
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DENGUE CLÁSSICA E HEMORRÁGICA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2014 E 2023
	CORRELAÇÃO DA NS1 DO VÍRUS DA DENGUE COM LIPOPROTEÍNAS DE ALTA DENSIDADE: IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE E DIAGNÓSTICO
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE VISCERAL NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MA ENTRE OS ANOS DE 2019-2022
	ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DA NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL APÓS TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL
	TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA NÚMERO DE CASOS E PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES AO RECÉM-NASCIDO
	ANTIVIRAIS DE AÇÃO DIRETA NO TRATAMENTO DA HEPATITE C: AVALIAÇÃO DA FIBROSE HEPÁTICA ATRAVÉS DE BIOMARCADORES DIRETOS
	DESFECHO DO USO EM MONOTERAPIA DE ISOTRETINOÍNA EM PACIENTES COM VERRUGAS ANOGENITAIS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DESEMPENHO FÍSICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS USUÁRIOS DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO AO HIV NO BRASIL E EM GOIÁS ENTRE 2018 E 2023
	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FUNCIONAL E EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE PACIENTES COM HIV HOSPITALIZADOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE AIDS NO ESTADO DE GOIÁS NO PERÍODO DE 2018 A 2022
	TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS EM COINFECÇÃO DE HIV E HEPATITE C
	ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE PREVENÇÃO DO HIV
	FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADESÃO À PREP ENTRE HSH
	RELATO DE CASO: APRESENTAÇÃO SIMULTÂNEA DE MENINGITE BACTERIANA, CRIPTOCOCOSE E INTUSSUSCEPÇÃO ILEAL EM PESSOA VIVENDO COM HIV
	INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES HIV/AIDS INTERNADOS NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL REFERÊNCIA EM INFECTOLOGIA DE GOIÁS
	ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2020 A 2023
	COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E MICOSE FARÍNGEA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
	ANEURISMA MICÓTICO, UM RELATO DE CASO
	TUBERCULOSE PERITONEAL COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE ASCITE REFRATÁRIA EM PACIENTE JOVEM
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DE GOIÁS NOS ANOS DE 2018 A 2022
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2018 E 2022
	ÓBITOS POR SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS, ENTRE 2017 A 2021: UM ESTUDO ECOLÓGICO
	TUBERCULOSE OSTEOARTICULAR EM FÊMUR PROXIMAL ESQUERDO: RELATO DE CASO
	ENFRENTANDO A CRISE: ESTRATÉGIAS DE ERRADICAÇÃO DA TUBERCULOSE DIANTE DO AUMENTO DE CASOS NO BRASIL
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL
	CASO GRAVE DE MONKEYPOX E SUA EVOLUÇÃO APÓS INTRODUÇÃO DE TECOVIRIMAT: RELATO DE CASO
	DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE BUCAL CRÖNICA EM PACIENTE HIV+: RELATO DE CASO
	HISTOPLASMOSE DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL EM PACIENTES COM HIV/AIDS EM REGIÃO ENDÊMICA DO BRASIL
	RELATO DE CASO: COINFECÇÃO HISTOPLASMOSE E PARACOCCIDIOIDOMICOSE DISSEMINADAS EM IDOSO COM INFECÇÃO AVANÇADA PELO HIV
	INVESTIGAÇÃO DE DIARREIA CRÖNICA NA ATENÇÃO BÁSICA: IMPORTÂNCIA DA SUSPEIÇÃO DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE INTESTINAL
	FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À DENGUE: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	AUMENTO DE INFECÇÕES HOSPITALARES E MULTIRRESISTÊNCIA EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DO CENTRO-OESTE DO BRASIL DURANTE OS ANOS PRÉ E PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 (2019-2021)
	UTILIDADE DE FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NA SUSPEIÇÃO DE DIARREIA POR CLOSTRIDIOIDES DIFFICILE COMO ESTRATÉGIA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E PRECISÃO DIAGNÓSTICA EM HOSPITAL DA REDE PÚBLICA DE GOIÁS
	PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE SUPERFÍCIES E OBJETOS DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO DA REGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS
	SÍNTESE E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO PEPTÍDEO CA-MA 2 CONTRA PORPHYROMONAS GINGIVALIS ATCC 49417
	PREVALÊNCIA DE ACINETOBACTER E RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS NAS INFECÇÕES ASSOCIADAS A CATETER VENOSO CENTRAL EM UTI ADULTO NO ESTADO DE GOIÁS
	INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA E DO TRATO URINÁRIO NO ESTADO DE GOIÁS: PERFIL DE RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS

